


APRESENTAÇÃO

apresentação

A empresa BECK DE SOUZA ENGENHARIA LTDA., estabelecida na Av. Cristóvão Colombo, nº2240 – 7º andar, conj.702, em Porto Alegre/RS, inscrita no CGCMF sob nº91.806.844/0001-80, apresenta o Memorial Descritivo do Projeto das Instalações Elétricas e Instalações Complementares (telefônica, lógica, controlo de acesso, WI-FI, CFTV, sensor de fumaça e antena de rádio) e Subestação Transformadora necessários à implantação do Centro de Excelência em Tecnologia Eletrônica Avançada – CEITC.

DADOS DO CONTRATO

· Objeto: 1-Projeto Urbanístico Contendo a Intenção Formal e Volumétrica do Conjunto de Prédios, 2-Elaboração de  Projeto Executivo  Arquitetônico e Projetos Complementares do Futuro Centro Operacional do Ceitec e 3-Acompanhamento das Obras para Garantir a Fiel Execução do que for Estabelecido nos Projetos.

· Processo de Licitação: 01/2003

· Contratante: CEITEC

· Contratado: Beck de Souza Engenharia Ltda.
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 MEMORIAL DESCRITIVO

pROJETO DE INATALAÇÕES ELÉTRICAS E COMPLEMENTARES

1.1 INTRODUÇÃO

As presentes especificações referem-se ao projeto das Instalações Elétricas e Instalações Complementares do Prédio da Administração do CEITEC, a ser construído na Estrada João de Oliveira Remião, 777 - Porto Alegre - RS.

As instalações foram projetadas segundo as Normas Brasileiras aplicáveis e o Regulamento de Instalações Consumidoras da CEEE (RIC-MT/BT).

1.2 SUPRIMENTO DE ENERGIA

O suprimento de energia será subterrâneo em média tensão a partir da rede aérea da concessionária, existente no passeio em frente ao prédio.

A medição será individual por consumidor, conforme projeto específico da Entrada de Energia, Subestação Transformadora e Medição.

1.3 SUBESTAÇÃO TRANSFORMADORA E MEDIÇÃO

Ver projeto específico nas pranchas ST-01-2-CIETEC e ST-02-2-CIETEC.
1.4 ALIMENTADORES

O alimentador geral do prédio partirá dos bornes de baixa tensão do transformador, nas tensões 380/220V, até o disjuntor geral na caixa de medição horossazonal. 

A partir desta caixa, parte os cabos que irão alimentar o Quadro geral de Baixa Tensão (QGBT).

Os alimentadores serão protegidos mecanicamente por eletrodutos de pvc e eletrocalhas metálicas, ao longo do trajeto foram previstas caixa de passagem para facilitar a enfiação e também para as derivações

A seção dos condutores, diâmetros e trajeto das tubulações estão indicados em planta.

1.5 QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO GERAL (CDG) 

Serão de instalação aparente, nos shafts, construído em chapa metálica, provido de portas e trincos, fabricação da CEMAR, SIEMENS ou similar, com a finalidade de abrigar os disjuntores unipolares, bipolares e tripolares, de proteção dos circuitos indicados.

1.6 CENTROS DE DISTRIBUIÇÃO

Os centros de distribuição (CD), serão de instalação embutida, construído em resina termoplástica, provido de portas e trincos, fabricação da Cemar, Siemens ou similar, com a finalidade de abrigar os disjuntores unipolares, bipolares e tripolares de proteção dos circuitos indicados.

A quantidade e a amperagem dos disjuntores e DR`s estão indicados nas tabelas de cargas, e os tipos a serem utilizados estão descritos no item “Especificação de Materiais”.

1.7 CIRCUITOS PARCIAIS

As diversas cargas atendidas foram divididas em circuitos, dimensionados para que a queda de tensão não ultrapasse a 4% da tensão nominal.

Os condutores terão bitola mínima de 2,5mm² e serão protegidos    mecanicamente por eletrodutos de bitola mínima  ( 15mm (1/2”).

1.8 ATERRAMENTO DE PROTEÇÃO E LIGAÇÃO EQUIPOTENCIAL (TAP)

O condutor neutro do transformador e da caixa de medição, serão ligados a malha de aterramento. O QGBT e  o distribuidor geral de telefones (DG), serão ligadas na caixa do Terminal de Aterramento Principal (TAP), que também será ligado na malha de aterramento. A seção dos condutores, diâmetros e trajeto das tubulações estão indicados em planta

 Pelo fato das instalações estarem protegidas por dispositivos a corrente diferencial residual (DR), os barramentos de Neutro e Terra dos centros de distribuição não poderão ser interligados entre si e os aparelhos do tipo resistivos terão resistência blindada.

1.9 SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (SPDA)

Junto a cobertura do prédio  foi previsto um sistema de proteção composto por um captor interligado a uma malha executada com cabos de cobre. A malha da cobertura será interligada a malha de terra no estacionamento através de diversas baixadas, tantas quanto forem necessárias.

A seção e o trajeto dos condutores estão indicados em planta.

1.10 GRUPO GERADOR

Foi previsto um grupo gerador de emergência localizado junto a sala de equipamentos de ar condicionado na cobertura. O mesmo irá atender a ventilação das salas sem ventilação direta.

A seção dos condutores, diâmetros e trajeto das tubulações serão definidas a partir do fabricante, constando em projeto, somente a tubulação de espera.

1.11 CENTRAL DE CIRCUITO FECHADO DE TV

Estará localizada na Sala de Monitoramento, em uma caixa de espera, nas dimensões 200x200mm e distribuido em eletrocalha até os diversos pontos, conforme indicados em planta.

1.12 CENTRAL DE CONTROLE DE ACESSO

Estará localizada na Sala de Monitoramento, em uma caixa de espera, nas dimensões 200x200mm e distribuido em eletrocalha até os diversos pontos, conforme indicados em planta.

1.13 CENTRAL DE SENSOR DE FUMAÇA

Estará localizada na Sala de Monitoramento, em uma caixa de espera, nas dimensões 200x200mm e distribuido em tubulação específica até os diversos pontos, conforme indicados em planta.

Deixar arame galvanizado n( 16 BWG em toda a tubulação como guia.

Os diâmetros e trajeto das tubulações estão indicados em planta.

1.14 CENTRAL PARA ANTENA DE INTERNET VIA RÁDIO

Estará localizada na Sala de Monitoramento, em uma caixa de espera, nas dimensões 200x200mm e distribuido em eletrocalha e eletroduto até o telhado.

1.15 CENTRAL DE ALARME ACÚSTICO

Estará localizada na Sala de Monitoramento, em uma caixa de espera, nas dimensões 200x200mm e distribuido em tubulação específica até os diversos pontos, conforme indicados em planta.

Deixar arame galvanizado n( 16 BWG em toda a tubulação como guia.

Os diâmetros e trajeto das tubulações estão indicados em planta.

1.16 ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS

Como complementação às especificações a seguir, entenda-se que todos os materiais a serem empregados na execução das instalações deverão ser rigorosamente enquadrados nas prescrições da sua respectiva Norma Brasileira.

1.16.1 Eletrodutos

Serão de aço zincado, semi-pesados (leve II) da Zamprogna ou similar.

1.16.2 Curvas e Luvas

Terão as mesmas características dos eletrodutos.

1.16.3 Buchas e Arruelas

Serão de ferro galvanizado ou liga Zamak.

1.16.4 Caixas Normais

Serão estampadas, esmaltadas interna e externamente com tinta anti-óxido, em chapa de aço com espessura mínima de 18 MSG.

16.5 Caixas de Piso

Serão estampadas, galvanizadas com tampa antiderrapante com adaptadores metálicos, fabricação Dutotec ou Tecnoduto.

1.16.6 Conduletes

Serão de alumínio, fabricação Wetzel ou Forjasul.

1.16.7 Buchas de fixação

Serão plásticas de fabricação Fischer. Para braçadeiras até ( 1”, bucha S-8. Para braçadeiras até ( 2”, bucha S-10

1.16.8 Braçadeiras

Para fixação das tubulações aparentes diretamente as lajes e paredes, serão do tipo “D” com fecho tipo unha.

1.16.9 Centros de Distribuição

Serão para instalação embutida, com dimensões compatíveis para os equipamentos indicados nas tabelas de cargas e serão providos de barramentos para as três fases, neutro e terra e espelho interno.

1.16.10 Disjuntores

Deverão atender as normas Brasileiras NBR 5361 e NBR 8176. Serão automáticos, tipo europeu, norma DIN, curva “C”,  fabricação Eletromar, GE, Siemens ou similar.

1.16.11 Dispositivo Diferencial Residual (DR)

Deverão ter sensibilidade de 30 mA, e serão de fabricação Siemens, GE, Merlin Gerin ou similar.

1.16.12 Condutores

Serão empregados condutores de cobre eletrolítico, tipo fio Pirastic Super com isolação para 750V. para seção até  4,0 mm², inclusive,  e cabo tipo Pirastic super  para as seções maiores. 

A bitola mínima a ser empregada  será de 2,5 mm².

Nos locais sujeitos a umidade serão empregados condutores com isolação para 0,6/1kV tipo Sintenax.

Fios e cabos serão de fabricação Pirelli, Siemens, Imbrac ou Alcoa.

A fim de facilitar a enfiação, serão empregados condutores com isolamento em cores sendo:

    Fase R      Branca                           Retorno       Amarela 

    Fase S      Vermelha                       Neutro        Azul Claro

    Fase T      Preta                              Proteção     Verde

1.16.13 Interruptores e Tomadas

Serão da marca PIAL, Iriel, Siemens ou similar, para 10A - 250 V.  Todas as tomadas de corrente do prédio deverão ter plug de aterramento.

1.17 LUMINÁRIAS

1.17.1 Fluorescentes das Salas

Serão do tipo MR 720 - 2 x 36 W ou 4 x 36 W, brancas -  marca RESMINI ou similar. Os reatores serão eletrônicos, de partida rápida e alto fator de potência. As lâmpadas serão branca neutra, Phillips, Osram ou similar.

1.17.2 Fluorescentes dos Corredores

Serão do tipo MR 700 - 4 x 18 W , brancas -  marca RESMINI ou similar. Os reatores serão eletrônicos, de partida rápida e alto fator de potência. As lâmpadas serão branca neutra, Phillips, Osram ou similar.

1.17.3 Sinalização de saída

Serão ligadas na bateria, com lâmpada incandescente 15 W/127 V, PIAL LEGRAND ou similar.

1.17.4 Iluminação de Emergência

Serão ligadas numa central com bateria, no estacionamento, com lâmpada incandescente 15 W/127 V, PIAL LEGRAND ou similar.

1.18 ELETROCALHAS E PERFILADOS

Serão perfuradas, sem tampas, galvanizadas eletroliticamente, marca Marvitec, Tecnoduto ou similar.

1.19 INSTALAÇÃO DE LÓGICA E TELEFONIA

O projeto prevê a instalação de redes de lógica e telefonia em cabeamento estruturado, para interligação dos terminais de computador do prédio a uma central. Serão embutidos no chão com dutos Dutotec, Tecnoduto ou similar. As tubulações serão de aço zincado quando embutidas ou aparentes. As caixas duplas serão com tampa antiderrapante, com adaptadores metálicos de duas tomadas quadradas e três RJ-45 tipo Amp. Os condutores serão do tipo par trançado categoria 5 - 100 Mb/s.

Para a passagem da rede para a fábrica, será instalado um cabo de fibra ótica.

1.20 SISTEMA WI-FI 

Será deixado espaço em eletrocalha de 150x100mm, pelo forro, para futura instalação deste sistema, com interligação entre sala de serviços e sala de monitoramento.

1.21 ESPECIFICAÇÃO DE SERVIÇOS

As instalações e montagens elétricas, além de seguir rigorosamente as prescrições da NBR 5410 (Instalações Elétricas de Baixa Tensão), deverão ser executadas com esmero e bom acabamento, ferramentas apropriadas e pessoal qualificado.

1.21.1 Eletrodutos

Os eletrodutos deverão ser assentados em trechos retilíneos e terão caimento mínimo de 1% em um único sentido entre caixas, ou do centro as extremidades.

Deverão ser verificadas, antes da utilização, as perfeitas condições de assentamento, a vedação das juntas, bem como eliminadas as rebarbas internas.

O corte dos eletrodutos só poderá ser feito em seção reta, removendo-se as rebarbas deixadas.

A ligação entre eletrodutos e caixas metálicas só poderá ser feito com buchas e arruelas.    

A ligação entre eletrodutos roscáveis só poderá ser feita por meio de luvas.

Todas as curvas deverão ser obrigatoriamente, pré-fabricadas.

1.21.2 Caixas

Só poderão ser removidos os discos nos pontos destinados a receber ligação de eletrodutos.

Deverão ficar aprumadas e facear o revestimento quando embutidas nas paredes.

Deverão ficar afastadas 10 cm dos alisares de portas.

1.21.3 Condutores

A enfiação dos condutores na rede de eletrodutos deverá ser executada após a conclusão da mesma e após ser procedida a limpeza e secagem das tubulações e pintura de todas as caixas.

As emendas só poderão ser feitas nas caixas, devendo ser estanhadas e revestidas com fita auto fusão e fita isolante plástica, de modo a ser obtido o isolamento exigido em caso pela NBR 5410.

1.21.4 Acabamento

Todas as etapas das instalações deverão ser executadas com esmero e capricho, devendo apresentar na conclusão um padrão de acabamento condizente com os demais serviços na obra.

As alturas de instalação dos dispositivos, referem-se sempre ao piso acabado.

As dimensões das caixas deverão seguir a legenda, salvo indicações contrárias expressas no projeto.

O presente memorial e respectivo projeto são de nossa responsabilidade. Ficaremos eximidos desta, quando forem feitas modificações sem nossa autorização.

1.22. RELAÇÃO DE PLANTAS

	PROJETO ELÉTRICO

	CEITEC-ELE-01
	Implantação e Situação

	CEITEC-ELE-02
	Estacionamento

	CEITEC-ELE-03
	Pavimento Térreo

	CEITEC-ELE-04
	2º Pavimento

	CEITEC-ELE-05
	Cobertuta e SPDA

	CEITEC-ELE-06: 
	Guarita


	PROJETO COMPLEMENTAR

	CEITEC-COM-01
	Estacionamento

	CEITEC-COM-02
	Pavimento Térreo

	CEITEC-COM-03
	 2° Pavimento


2. MEMORIAL DESCRITIVO DA SUBESTAÇÃO TRANSFORMADORA 

2.1 - GENERALIDADES:

Este memorial tem por finalidade descrever o projeto de  subestação transformadora, Do Centro de Excelência em Tecnologia Avançada - CEITEC, no endereço acima citado. Este projeto foi elaborado de acordo com o RIC CEEE e  ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).

2.2 - ENTRADA DE ENERGIA:
SERÁ SUBTERRÂNEA, EM ZONA DE REDE AÉREA. O RAMAL PRIMÁRIO DE ENTRADA  SERÁ FORMADO POR QUATRO CABOS SINGELOS COM ISOLAÇÃO 12/20 KV, COM SEÇÃO TRANSVERSAL DE 35 MM2. ESTES CONDUTORES SERÃO PROTEGIDOS, NO TRECHO SUBTERRÂNEO, POR ELETRODUTOS DE PVC COM DIÂMETRO 100 MM. ESTES ELETRODUTOS DEVERÃO SER ENVELOPADOS EM CONCRETO. JUNTO AO POSTE, OS CONDUTORES SERÃO PROTEGIDOS POR ELETRODUTO DE AÇO ZINCADO, ATÉ A ALTURA DE 3,00 M. NAS EXTREMIDADES E NAS INFLEXÕES DA TUBULAÇÃO, SERÃO CONSTRUÍDAS CAIXAS DE PASSAGEM, EM ALVENARIA DE TIJOLOS MACIÇOS, COM DIMENSÕES INTERNAS DE 800 X 800 X800 MM.

2.3 - MEDIÇÃO:

A medição será indireta, em média tensão. Os transformadores de medição serão abrigados em um cubículo metálico compacto, de fabricação Ormazabal. Deste cubículo partirão os sinais necessários à medição, indo até uma  caixa padrão CEEE, tipo Horo-sazonal, na sala da subestação.

2.4 - SUBESTAÇÃO TRANSFORMADORA:

A subestação transformadora proposta, será abrigada, localizada no  sub-solo do prédio. Na sala da subestação será instalado um cubículo compacto para proteção dos transformadores de medição, interligado a uma caixa de medição tipo Horo-sazonal. O transformador será instalado em cubículo protegido por tela, conforme especificado no projeto.

2.5 – SAÍDA DE BAIXA TENSÃO:

In = 500 kVA / ((3 x 380 V

In = 800 A

Considerando 3 circuitos por fase e fator de agrupamento igual a 0,70, a corrente de projeto, corrigida será:

Ip = 800 A / (3 x 0,70)

Ip = 380 A

De acordo com a NBR 5410 maneira de instalar B1 o condutor adequado é #240 mm2.

Dos bornes de BT do transformador, sairão três circuitos trifásicos + neutro, com cabos de seção #240 mm2, indo até o Quadro Geral de Baixa Tensão.

2.6 – ATERRAMENTO:

O aterramento será executado com bastões de cobre tipo copperweld, (16mm x 2.400 mm, sendo suas conexões executadas com conectores adequados. Todas as partes metálicas não destinadas a condução de energia, serão aterradas com condutor de cobre nu, de seção 25 mm2. O neutro do transformador e sua carcaça, serão aterrados com condutor de cobre nu, de seção 95 mm2. A resistência de terra deverá ser, no máximo, de 10(, em qualquer época do ano.

2.7 - CORRENTE DE CURTO-CIRCUITO:

Considerando barra infinita e desprezando a impedância dos cabos:

Icc =    (In x 100) / Z%

In = 760A

Z% = 5,5 %

Icc = (760 x 100) / 5,5

Icc = 13,80 kA

2.8 – ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:

2.8.1 – Transformador:

                 Potência nominal: 500 kVA (encapsulado em epóxi)

                 Tensão primária: 13,8        /13,2/12,6 kV

                 Tensão secundária: 380/220 V

                 Freqüência: 60 Hz

                 Impedância Percentual: 5,5%

                 Ligação: triângulo-estrela aterrada

                 Massa: 1.750 kg

                 Nível de isolamento: 15 kV

2.8.2 – Chaves Fusíveis Monopolares:

                 Tensão nominal: 15 kV

                 Corrente nominal: 300 A

                 Capacidade de interrupção: 18 kA

                 Elos fusíveis: 25K

                 Nível de isolamento: 95 kA

2.8.3 – Chave Seccionadora Tripolar:

                 Tensão nominal: 15 kV

                 Corrente nominal: 400 A

                 Nível de isolamento: 95 kA

2.8.4 – Disjuntor de BT:

                 Tensão nominal:380 V

                 Corrente nominal: 800A

                 Capacidade de interrupção: 15 kA

2.8.5 – Pára-raios:

                 Tipo: resistor não linear,com desligador automático

                 Tensão nominal: 12 kV

                 Corrente nominal: 10 kA           

2.9 – CÁLCULO DA DEMANDA:

2.9.1 – Carga Instalada: 

                 Iluminação e tomadas:       162 kW

                 Aparelhos de Aquecimento   10 kW

                 Motores                                  18 cv

                 Condicionadores de Ar         250kW

                 Soma:                                   422kW + 18CV

2.9.2 – Demanda:

a)  Iluminação e tomadas:       0,86 x 162 kW = 139,32 Kva

b) Aparelhos de Aquecimento (2x5.000W)

75% de 10kW                                                    7,50kW

c) Motores

1 de 3cv x 5,40kVA

3 de 3cv x 3,80 kVA

2 de 2cv x 2,60 kVA

70% de 22,00 kVA                                             15,40kVA

d) Condicionadores de Ar

100% de 250 kW                                              250kVA 

Total Geral                                                        412,22kVA

2.10. RELAÇÃO DE PLANTAS

	PROJETO SUBESTAÇÃO

	ST 01/02
	Situação e Localização

	ST 02/02
	Planta Baixa, Corte e Detalhes
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